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1. INTRODUÇÃO

“Os Descobrimentos Portugueses constituem um processo de grande importância na História da Humanidade, tendo sido através da sua realização que Portugal contribui de forma decisiva para o conhecimento da Terra, o relacionamento entre os homens de todos os continentes e a criação de uma economia mundial.

Com os Descobrimentos surgiu o Mundo Moderno.

A palavra descobrir, para utilizarmos a feliz expressão de Jaime Cortesão, constitui «por assim dizer a síntese de busca e achar».

Buscando e achando terras e gentes que se desconheciam, os portugueses espalharam-se em pouco mais de um século (de 1415 a 1543) deste o Norte de África ao Japão e ao Brasil, sendo dessa forma os agentes da ligação de quase todas as partes da Humanidade.

Por rotas de todos os mares foi possível aos portugueses estabelecer relações entre as várias terras e civilizações do Mundo, que até então se desconheciam ou eram mal conhecidas.

Os Descobrimentos Portugueses ao desencadearem a maior revolução geográfica na História da Humanidade permitiram que surgisse uma nova realidade mundial que se construiu entre o fim da Idade Média e o início da Idade Moderna.”

Escrita entre 1530 e 1533, a Miscelânea, entre outros temas, retracta “as novas gentes, com suas falas, usos e costumes”
, reveladas pela expansão marítima do séc. XVI.

A busca de novos produtos e mercados para a actividade comercial florescente, novas rotas e riquezas, leva o homem renascentista à aventura da 'descoberta' da terra e do mar.

Desperto para o conhecimento da natureza e do mundo que o rodeava, confronta-se com novas realidades, novas gentes e costumes, que jamais ousara imaginar.

A nova estrutura sócio-económica gerada pelo movimento expansionista, o contacto com outros povos, o afluxo de escravos, o engrandecimento económico, a mobilização e empenho dos vários sectores da sociedade portuguesa na empresa dos 'descobrimentos', a par da influência do movimento Renascentista europeu, fazem surgir uma nova mentalidade caracterizada pela experiência (“a experiência é a madre de todas as cousa” - diz Duarte Pacheco Pereira), o individualismo, o espírito crítico, a precisão matemática. A nova mentalidade é urbana e cosmopolita.

“Na viragem do século XV para o século XVI começam a manifestar-se os incipientes sintomas de uma mudança que fez dela partícipe do movimento geral do Renascimento europeu. Duas ordens de factores, na origem inteiramente independentes entre si, actuaram como catalizadores dessa mudança: o classicismo, de um lado; os descobrimentos marítimos de outro. O primeiro fenómeno basicamente de importação, respeita às letras, ao que se designa por studia humanitatis, ou ideal de uma formação literária adquirida mediante a leitura, o comentário e a imitação dos grandes autores greco-latinos; os segundos, que não têm precedentes fora da Península Ibérica, projectando-se no domínio mais vasto da relação do homem com a Natureza e o Cosmos. Ambos, todavia, confluem no sentido de um humanismo: um humanismo global, se se considerar que apontam convergentemente para valores que têm no homem a sua centralidade; vários humanismos, com tónicas diferentes se se enfocar os diversos ângulos de incidência desses valores” (Godinho, 1990)
.

Garcia de Resende é um homem do seu tempo: um renascentista, um humanista. 

“Chamamos humanismo dos Descobrimentos ao movimento de ideias accionado pela navegações que abriram aos povos ibéricos a extensa redondez da orbe terrestre. A mentalidade e os consequentes dinamismos culturais que elas suscitaram nos intelectuais ligados ao mar não teve correspondência inteira com o impacte na inteligência livresca e comentarista em vigor na cultura portuguesa. Nos homens de letras, situados na rectaguarda da acção, primou a visão épica e a exaltação mítica, o entusiasmo «patriótico» e a retórica lendatória. E sem que o espírito de gesta e cruzada religiosa deixasse de estar presente nos viajantes exploradores – tamanho foi o influxo desse complexo ideológico na conformação da mente nacional (Dias, 1982) –, estes homens práticos estabeleceram com o mundo alargado que se lhes tornara explícito uma relação organizada mais na base das inéditas vivências que experimentavam do que no império do livro e seu saber codificado.
(...) Esse cepticismo acentuou-se, e converteu-se mesmo num criticismo larvar, naqueles poucos humanistas da geração de Quinhentos que se interessaram pela Natureza, observando-a e interrogando-a, tratando de conhecê-la e dominá-la, potenciando o surto de um saber técnico e positivo – e, acima de tudo, propulsionando a consciência humanista no sentido do indivíduo pleno, autónomo, confiante da própria capacidade criadora e conquistadora”

Ciente da importância social, económica e cultural da expansão marítima e dos seus reflexos como actividade dinamizadora do desenvolvimento do mundo Moderno, o presente trabalho visa analisar o choque de culturas, expresso, nesta obra, no 'espanto' e 'assombro' com que descreve o(s) outro(s), alertando para alguns aspectos relevantes da caracterização dos povos com quem passamos a conviver mais estreitamente.

Os ‘relatos’ que analisaremos acabam por encontrar a sua expressão num dos mitos da historiagrafia do Estado Novo: a superioridade congénita do homem branco que é também o civilizado. Pretensa superioridade que existe por ela própria, mas é reforçada pela inferioridade absoluta do homem negro, o enselvajado permanente. O primeiro detém o progresso, o conhecimento, a História, a razão, a capacidade de previsão e de organização, ao passo que o segundo, que é naturalmente feio, se mantém dissolvido na natureza e por isso passivo e adormecido. A sua selvajaria não lhe permite organizar nem religião, nem formas políticas, nem História. Esta encontra-se reduzida à soma dos incidentes quotidianos...

2. África

Garcia de Resende, propondo-se retractar as 'novidades' e 'maravilhas' que o contacto com outros povos e culturas deram a conhecer aos portugueses e ao mundo de então, inicia a sua narrativa por terras de África.

Afirma o autor que na Guiné e no Congo se pratica o canibalismo

“[...] por ter

costume de se comer

huns a outros [...] “ 

sendo a carne humana apreciada como a mais gostosa.

“Por mais saborosa

carne das carnes ha tem,

por melhor, e mais gostosa,

mais tenra, doce, cheirosa,

que quantas na terra veem.”

O canibalismo é tão normal e costumeiro entre aquelas gentes que até os que vão ser comidos aceitam com resignação a sua sorte.

“nos que trazem a matar

nam ha chorar, nem fallar,

mas como mansos cordeiros,

ou ovelhas, ou carneiros,

se deixam espedaçar.”

A vulgaridade do canibalismo é mais uma vez reforçada pela afirmação de que lidavam com os homens como com os animais.

“cõprão homens como gados,

escolhidos, bem criados,

e matãohos regateiras,

e cozidos em caldeiras

hos comem tambem assados.”

Garcia de Resende refere, no que diz repeito à indumentária dos senhores,

“Ho conde anda la cingido

cõ uma pelle de carneiro,

e por isso é conhecido;

ho duque traz guarnecido

um rabo de cavalo inteiro.”

A distinção nobiliárquica de “duque” e “conde”, usadas pelo autor, são reflexo de uma perspectiva etnocêntrica, europocêntrica, que o leva a classificar os graus hierárquicos observados nas sociedades africanas da Guiné e do Congo segundo as categorias sociais ocidentais de então.

Neste capítulo, é ainda dito que as gentes andam nuas - o corpo nu ( a sua exposição, ainda que natural e não exibicionista) sempre constituiu tabú religioso - Adão e Eva, após terem comido do fruto proibido, assim que se aperceberam de que estavam despidos, correram a cobrir-se com folhas de figueira (Génesis, 3:7) - e uma expressão de falta de decoro e de pré-consciência, de inexistência de cultura e de costumes bárbaros.

“por a terra ser muy quente

anda nua toda ha gente

descalços todos a pee”

Resende fala do antigo costume de fazer acompanhar o rei, na morte, pelos nobres e indivíduos mais chegados.

“Tem por costume por ley

matarem da nobre gente

e principal, que he presente,

quando quer que morre o Rey”

Este costume baseia-se na crença na vida para além da morte e num tipo de pensamento que racionaliza, distingue e organiza o 'mundo dos vivos' e o 'mundo dos mortos', obedecendo este último, em grande medida, aos cânones do primeiro.

“[...]

para la o acompanharem

no outro mundo, e estarem

com elle sempre presentes,

e assi morrem contentes

sem has vidas estimarem.”

Pelos breves relatos da Miscelânea não nos apercebemos da existência de uma visão escatológica do 'outro mundo'.

O contacto entre os dois mundos era possível: Garcia de Resende relata o caso de um feiticeiro que sabendo dos cuidados do ex-monarca, falecido, no 'outro mundo', alertou o filho daquele, que fez 'passar' 15.000 homens 'deste mundo' para o 'outro' a fim de o auxiliarem.

“Dixe al Rey um feiticeiro,

que seu pay guerra fazia

no outro mundo, e queria

gente, que fosse primeiro,

e mais da que elle pedia:

quinze mil homens juntou,

degollar todos mandou

em um poço, por junto yrem,

e a seu pay acodirem,

e desta arte lhos mandou.”

Esta organização do 'mundo dos mortos' não leva a crer que a sua religião supusesse a reencarnação das almas, mas o prolongamento da vida e da organização social dos vivos para além da morte.

É referida, na Miscelânea, a existência de escravos e de mercadores que se dedicam somente à sua venda.

“Uns aos outros se vendem,

e ha muytos mercadores,

que nisso somente entendem,

e os enganam, e prendem,

e trazem os tratadores.”

Numa referência aos povos do Cabo da Boa Esperança, surge ao autor como assombroso que estes não valorizem o ouro do mesmo modo que os europeus, atribuindo maior importância ao ferro e às armas.

“Hos do cabo desperança

ferro sobre tudo estimão,

por um dardo, ou uma lança,

quintaes douro desestimão:

ouro nã tomam nas mãos,

e hij mataram Christãos,

armas, ancoras tomaram,

cadeas douro deixaram,

e anees nos dedos sãos.”

Esta atitude 'incrível' pressupõe, na perspectiva dos europeus, ignorância e incapacidade de discernimento do valor dos metais por parte dos africanos.

3. Oriente

“E na Índia em geeral

haa costumes desvairados,

uns dos outros desviados,

tanto como bem e mal,

entrelles muy costumados”

Garcia de Resende descreve a Índia como terra “bem aventurada”, onde não há peste, nem fome, e dotada de grandes riquezas: cravo, canela, gengibre, rubis, diamantes, esmeraldas, ouro, prata, etc..

Nessa terra abastada as povoações eram grandes e populosas, cercadas, fortes, pomposas, de pedra e cal, e as casas “de mil perfeições”
.

O autor não deixa de sublinhar a fartura de riquezas naturais e a sua excelência, bem como o baixo preço a que tudo pode ser adquirido.

A admiração face a tanta fartura, tal variedade de coisas e tão espantosas, leva Garcia de Resende a contar o seguinte episódio:

“Tem elefantes ensinados,

de muyto grande entender,

em gram preço estimados,

muy forçosos, bem mandados,

que tem como homens saber:

e muy certo se provou,

que um elefante falou

em Cochim palavras certas,

claras, altas, descubertas,

do qual se ca fee mandou.”

Resende elogia os habitantes da Índia classificando-os como “grandes artífices”, “muito entendidos”, que trabalham bem e barato.

“Grandes arteficiaes,

em tudo muy entendidos,

muy sotis officiaes

de toda a sorte e metaes,

muy pretes, muyto sabidos,

baratos para fallar:

ver ourivez trabalhar

um dia por um vintem?

e fazem tudo tam bem,

que nam ha que milhorar.”

Enaltece, ainda, as suas qualidades como “volteadores”, esgrimadores e archeiros - “mores que virão nascidos” - e as suas naus de “muy seguro navegar”
.

Contudo, assinala

“hã por grãde honra engordar,

e fazem bem por alargar”

acrescentando com alguma ironia

“quem me dera la viver,

para por isso valer,

pois qua nã posso medrar.”

E aqui começa o seu distanciamento relativamente aos 'de lá'...

Esse distanciamento manifesta-se com maior acuidade no campo religioso: eles são “gentios”, adoram ídolos e a idolatria vai ao ponto de matar e se deixar matar para sua honra e louvor.

“São gentios, e acatam

ydollos com grande amor,

ha em alguns tanto fervor

e devoçam, que se matam

por sua honra, e louvor:

quando os querem,

em grandes carros mostrar

com grandes rodas de ceiro,

muytos vã tomar marteiros,

e deixamse espedaçar.

Deytamse no chão tendidos,

hos carros passão por elles,

ficão por meo partidos,

da vida, e mundo esquecidos,

matamse a si muytos delles:

enganada devaçam,

e esta condenaçam,

e martijro hos tristes tem,

por seu mal non por seu bem,

por sua mor perdiçam.

E outros vão esgrimando

com os lombos travessados

por ganchos de ferro, alçados

por cordas altas, cantando,

em carros assi levados,

cousas muy duras de crer,

de contar, e descrever,

se nam foram tam sabidas,

tam vistas, e tam ouvidas, que bem

as posso dizer.” 

A descrição das práticas correntes nos festejos aos deuses, apresenta-nos dois aspectos sempre retractados como negativos e próprios de povos bárbaros, incivilizados: adoração de ídolos - o ídolo tem um estatuto sobrenatural (mas não divino), muito ligado à crença e à feitiçaria, e manifesta a não devoção a um deus único, criador do mundo, de todas as coisas e do próprio homem - e a violência brutal e 'desumana', animalesca, com que eles se ferem e matam - atente-se nos vocábulos “despedaçar”, “devaçam”, “martírio”, “perdição”... nas imagens “deixam-se despedaçar”, “os carros passam por eles / ficam meio partidos”, “da vida e do mundo esquecidos”, “os lombos atravessados / com ganchos de ferro”... coisas tão desvairadas, tão incríveis, “tão duras de crer, / de contar, e descrever” que não haveria ele de as dizer não fossem elas confirmadas por todos quantos conheciam aquelas terras e gentes. 

Na Miscelânea é referido o costume das mulheres de Narga de se fazerem imolar após a morte dos seus maridos, segundo ritual descrito brevemente.

A descrição 'factual' revela a crueldade chocante, a desumanidade dos costumes autóctones, o desregramento dos comportamentos.

“E molheres por vontade,

quãdo morrem seus maridos,

com amor, e lealdade,

se matão com crueldade,

seus corpos em pó ardidos:

cõ seus paes, mães, e irmãos,

amigos, e cidadãos

são cõ grãde honra trazidas,

da cinta acima despidas,

com joyas, anés nas mãos.

Está uma gram fogueira

em uma grã cova ardendo,

e ella com verdadeira

vontade, livre, e inteira,

anda derredor dizendo

palavras de obrigaçam

aos homens por razam

da morte que toma assi,

entam se lança por si

no gram fogo sem paixam.

E se nam querem morrer,

ficam como infamadas,

dos pais, e mãis despresadas,

sem as ninguem querer ver

por baixas, e abiltadas.

molheres de tal primor,

que por honra, e amor

de seus maridos padecem

tal morte, e honra merecem,

e sam dignas de louvor.”

A violência, a crueldade e o desrespeito pela vida humana não se exprime só no acto das mulheres que se lançam ao fogo, mas, também, na passividade e aprovação de todos quantos assistem à cerimónia.

O acto de suicídio é, simultaneamente, voluntário e obrigatório: voluntário, enquanto consumado pela própria, por sua livre vontade, de forma autónoma; obrigatório, porque emerge como imperativo categórico
, como obrigação moral heteronomamente imposta.

A mesma violentação humana e brutalidade, embora com outros matizes, surge--nos na descrição do costume dos homens de Pegu
.

“Ha tambem costumes taes

em Pegu, que homens copetem,

a qual deles terá mais

em seus membros genitais

cascaveis, onde os metem,

ha sua carne cortando;

e por tempo se soldando

ficam dentro entremetidos:

dizem que são mais queridos

das femeas assi usando.”

A repugnância que inspiram os actos descritos, aos quais poderemos acrescentar 

“E moças vam prometer

a ydolos virgindade,

[...]

em um corno muy polido,

que no meo está metido

se rompem nelle sobidas”

e a animalidade que pretensamente lhes subjaz, surgem como importantes factores psicológicos de distanciamento cultural, civilizacional e humano.

O afastamento, a rejeição do 'outro' como 'negativo', continua patente no relato dos acontecimentos em Ormuz
.

“Hos Reys Dormuz nã mãdavã,

mas hos seus governadores;

se alguma coisa fallavam,

logo lhe os olhos quebravam,

por serem sempre senhores:

em uma casa os mettiam

assi cegos, e elegiam

outro Rey de sua linha,

ho qual nenhum mãdo tinha,

e elles tudo regiam.

Quando foram sobjugados

hos Dormuz de nossas gentes,

foram quinze Reys achados

cegos cõ os olhos quebrados

per mãos de seus presidentes:

ho capitam moor tomou

todos, e dij hos levou

a Goa onde hos teve,

e ho Rey livre sosteve,

e seu regedor matou.”

Nesta passagem, a actuação dos governadores dos reis de Ormuz surge como brutal, prepotente, ilegítima e injusta, opondo-se a ela, no seu antípoda, a conduta de Afonso D'Albuquerque que castiga o regedor com a morte, impondo a justiça e repondo a legitimidade.

O rol de 'atrocidades' cometidas por estas gentes não fica por aqui... A vilania das gentes destas paragens vai ao ponto de, em Narfinga, apesar das suas riquezas e poder, os grandes da corte viverem isolados, temendo a traição e a morte
.

Conta-nos Resende o costume de Cabo Camorim
 de cada rei reinar apenas 14 anos, findos os quais, por obrigação para com o 'seu' deus, se deve matar. Como se tal não bastasse, essa morte deve, ainda, ser pública, devendo o rei estar todo nu, exposto num cadafalso, e, usando facas afiadas, desferir sobre si golpes violentos até cair morto. Posto isto, outro rei será eleito ( - ao qual está guardado igual destino)
.

A bestialidade do rito é sublinhada pelo autor, dizendo

“isto se faz em um dia

de muyto grande alegria,

de perdões e jubileu,

quando mostra ho deos seu,

que lhes da tal ousadia.”

É ainda de assinalar a referência feita a Java
 e Benim
 onde se afirma que aí, quando o rei morre

“[...] tem,

costume de se matarem,

[...]

homens per si ás dagadas,

molheres no mar lançadas,

muytas cõ pedra ao pescoço,

e queimadas com esforço,

outras vivas soterradas.”

Penso que é importante a seguinte nota do autor:

“Diz que se matarão em Narfinga quinhentas pessoas, porque se matão as mancebas do Rey que são muytas.”

A referência às muitas “mancebas” do rei introduz um novo aspecto de diferenciação cultural: a poligamia (ainda que o rei pudesse não ser casado com elas; de qualquer modo, fosse qual fosse a situação, ela não era considerada lícita aos olhos do ocidente cristão) - condenada em termos religiosos e vista como mais uma expressão de animalidade.

As relações familiares e os laços entre os indivíduos são sempre retratados como ténues e muito desvalorizadas em termos afectivos.

Os indivíduos surgem-nos não como sujeitos activos, construtores das suas próprias vidas e destinos, mas, pelo contrário, muito dependentes de um imaginário colectivo povoado de miasmas, de construções absurdas, de medos, de estigmas, manipulados pela crença num fado cruel de que são simultaneamente vítimas e algozes - - porque o sofrem e o perpetuam -, desprovidos de vontade.

No campo das relações familiares, sexuais e de 'acasalamento', são relatadas várias atitudes, mas todas desmoderadas:

No Malabar
:

“Ha outras [mulheres] tam desviadas,

Muyto perto destas taes,

que sendo muy bem casadas,

Honredas, e abastadas,

sam a todos muy geraes:

lançãse com quantos querem,

sem lhe os maridos tolherem

quantos querem escolher,

deixamlhe tudo fazer,

sem lhe nada reprenderem.

Como chegam a hidade

moças de dez ou onze annos,

has mães fora da cidade

mancebos de autoridade,

de linhajem, sem enganos

buscam, e mâdam chamar,

para as filhas ensinar;

e perdida a virgindade

cada uma tem liberdade

de a quem mais quer tomar.”

Em Maçua
:

“Differentes maravilhas

de uso, e variedade,

que as mãis em tenra hidade

em Meçua cosem as filhas

por guardar a virgindade.

fica a carne tam soldada,

que, quando vem ser casada,

com faca se ha de romper,

sem doutra arte poder ser

ha tal virgem violada.”

Refere-se ainda o costume de os reis de Calecut
 serem herdeiros do trono por linhagem materna, tendo

“por Principe jurado

ho sobrinho mais chegado,

por herdeiro conhecido”

considerando tal procedimento errado, já que o rei

“este [o sobrinho] estima,

e declara por herdeiro

como filho verdadeiro,

hos seus todos desestima.”

Em Sião
 os mortos são comidos pelos seus parentes mais chegados. Este procedimento, além de assinalar com estranheza o culto relativamente aos mortos, testemunha, ainda, a prática de canibalismo no Oriente.

“Se morre pay, ou hirmão,

ou filho, sam logo assados,

e comidos com paixão

dos parentes mais chegados;

isto se faz em Siam.

dizem que por mais honrar

querem em si sepultar

sua carne e natureza,

comemse com gram tristeza,

os ossos mandam queimar.”

Como Resende

“Ainda podera contar

outras cousas doutras sortes,

que ha na terra, e no mar,

defferentes no casar,

nos costumes, vidas, mortes,

tambem nos mandos, poder,

em seus nojos, e plazer,

em reger, e governar,

das quaes por non enfadar

muyto deixo d'escrever.”

4. CONCLUSÃO

Quem é o 'outro' na Miscelânea?

Aquele que é diferente na cor, no trajar, nos costumes. Homens e mulheres com culturas distintas da europeia
.

Podemos encontrar na Miscelânea elementos caracterizadores comuns a todos eles:

O canibalismo.

Prática aviltante que não respeita o estatuto e dignidade próprias da espécie humana, o que manifesta incapacidade de diferenciação entre os homens e os animais.

Todavia, o autor não coloca no mesmo plano os povos de África e do Oriente neste aspecto: no caso dos primeiros, a antropofagia surge como prática corrente, a criação e comércio de homens para a alimentação é relatada como vulgar e a carne humana apreciada como a mais saborosa; no segundo caso, o costume, aparentemente isolado, de Sião é uma forma de culto aos mortos (ainda que estranha e provavelmente repugnante para o narrador): não há actividade comercial; o 'comido' não é criado para tal, já está morto.

Laços familiares e afectivos ténues.

São sublinhados os casos de poligamia e poliandria, as relações incestuosas, os pais que vendem os filhos e vice-versa.

Rituais bárbaros.

A violência e a brutalidade são a tónica dominante dos relatos.

Os rituais surgem como paradoxais: a veneração dos deuses ou a afirmação da honra dos homens passa pelo seu sofrimento, mutilação e/ou morte.

Falta, naturalmente, ao narrador a perspectiva de que o ritual pressupõe a existência de um mito inspirador que lhe dá sentido e razão. O rito é mito em movimento; é repetição, recriação, da história primordial que o mito encerra.

Este, por sua vez, enquanto relato de um acontecimento primordial que teve lugar no começo do Tempo, ab initio, revela como é que uma realidade veio à existência.

O mito inscreve-se na esfera do sagrado, participa do Ser, funda a verdade absoluta. Logo, ele ordena intelectualmente o Cosmos e as relações entre os seus domínios - o mundo natural, social e sobrenatural; dá sentido ao real, estruturando-o e organizando-o, reproduzindo a ordem sagrada ou sobrenatural.

Esta visão cosmogónica pressupõe uma estruturação complexa do pensamento que tenta compreender e explicar o mundo e ordenar o universo em que está inserido.

O politeísmo.

Quase sempre marcado pela idolatria - o ídolo é maldito, porque sendo corruptível é chamado deus -, pela adoração de falsos deuses, manipuladores dos homens e das suas vidas 'sedentos' de sacrifícios, pouco tolerantes e mesmo implacáveis; por conseguinte, a não aceitação de um deus único e verdadeiro, criador de todas as coisas.

A religião destes povos surge como uma falsa crença, funesta e vã.

A nudez.

Sintoma de falta de pudor próprio de seres não-civilizados, traduz uma maior proximidade da natureza e, logo, da animalidade.

Ainda hoje teimamos em ver nos povos que vivem em mais estreita relação com a natureza a expressão de um estádio mais primitivo do desenvolvimento humano, uma situação pré-civilizacional, pré-histórica; e, ilegitimamente, procedemos ao seu estudo tentando estabelecer relação entre eles e as sociedades humanas primitivas.

Destreza técnica e prática (própria do 'homo habilis'...), aliada a uma capacidade racional, teorética, limitada.

A terminologia usada pelo autor também não deixa de ser expressiva: “feiticeiro”, “gentio”, “ídolo”, “fêmeas”, ...

É de ressaltar a maior virulência com que surgem descritos os africanos e seus costumes relativamente aos povos do Oriente: o negro é um ser muito mais próximo da animalidade, da bestialidade, que o oriental.

Garcia de Resende contrasta, também, a abastança, a pompa e luxúria dessa terra 'bem aventurada' que é a Índia, a variedade dos seus produtos e a grande qualidade dos seus artigos manufacturados, com a brutalidade dos costumes do povo que a habita.

A estranheza e espanto registados na Miscelânea radicam no choque cultural que o contacto mais próximo entre os europeus e o resto do mundo veio tornar inevitável.

Elas reflectem, da parte do europeu, incapacidade de compreender as sociedades indígenas de um ponto de vista mais próximo do dos seus habitantes, proporcionando a construção de uma imagem negativa destes.

Se, por um lado, esta atitude é perfeitamente compreensível (- não deixando por isso de ser etnocêntrica), por outro lado, a sua difusão acabará por se mostrar economicamente proveitosa, justificar todos os tipos de agressões contra esses povos e legitimar todos os abusos.

Neste olhar sobre o 'outro' não passa despercebida a incapacidade de entender que a organização social nos seus vários aspectos - familiar, religioso, poder, ... - não têm que obedecer a um único modelo e que a pluralidade de formas é enriquecedora.

Tal facto não admira, se tivermos em conta que nos nossos dias essa dificuldade permanece. Menos nos espantará ainda se nos não esquecermos do peso cultural do cristianismo na época, bem como do facto de estarmos perante os primeiros momentos desse grande confronto cultural e civilizacional.

A moral cristã rejeita a perspectiva intelectualista grega que leva a considerar que pecado é ignorância
 e fá-lo radicar em 2 factores: a maldade humana - que inclina ao pecado - e a liberdade do indivíduo - que cede a tal inclinação. Deste modo, ganham sentido as ideias de culpa e arrependimento, pecado e redenção, importantes para o desencadeamento e desenvolvimento das 'campanhas' de difusão da fé cristã e salvação das almas, empreendidas pela igreja católica.

A visão do 'outro', necessariamente filtrada pelas estruturas culturais e civilizacionais da época, tende a desvalorizá-lo, a inferiorizá-lo, a despujá-lo da dignidade humana.

A diferença não surge como necessária, como factor imprescindível à evolução, ao progresso, à vida
. Tudo o que é diferente assombra, assusta e, amiúde, é rejeitado e condenado.

O 'outro' é o polo negativo e o nosso antípoda.

Na verdade só se descobre aquilo que já existe e, acabando por superar incomunicabilidades iniciais, a descoberta deve supor-se recíproca e interactiva.

“Expulso da sua humanidade, enselvajado e enselvajador, o Africano só podia aparecer como “coisa” de natureza, o que equivalia a dizer uma não-coisa da História, como já Hegel tinha mostrado tão astuciosamente. Como se os Portugueses só pudessem existir quando o Outro era excluído da sua própria história, para aparecer apenas como um resíduo da história dos Portugueses em África.

Para que essa visão redutora e discriminatória, que ainda persiste na sociedade portuguesa, se modifique terá de haver uma profunda renovação do campo historiográfico português.”
.
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